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EM SÃO PAULO a batuta de Carlos Gomes.
Campinas,12 jan., 1965.

Diário do Povo,



a

r--m solenidade reá1izada
ontem às 12 horas, no Gabi-
nete do Secretário da Educa-
ção, o conselheiro Helio An.
~tonio Scarabolo, em nome do
Ministério do Exterior, fêZi
entrega da batuta queper'"
ténceu ao maestro Carlos

iGomes, ao 'titular da pasta da
Educação, prof. Ataliba No.
gueira.
. A preciosa reliquia, como
se recorda, foi oferecjda ao
insigne maestro há mais de
lum séc~lo (4 de setembro de
:1861) «ao jovem-compositor
~.C.G.», pela Corporação Mu.
sical do Rio de Janeiro.
! Encontrada em 3 de julhd
de 1959 num bricabranqud
:ayonne -<França), foi adqui-

rida em leilão pelo .sr. Jean
Clauzeau, conselheiro geral
dos Baixos Pirineus, e por êlê
ofe'I'ecida ao Brasil por inter-
médio do Consulado Geral do
nosso pais em Paris, o qual'
-encaminhou à nossa embaixa-
da naquela capital.

Além de Secretários de Es.1
tado, e altas autoridades da
Secretaria da Educação, a re-
portagem anotou os nomes
dos srs. Pupa Nogueira, re-
presentando a A c a d e m i a
Campinense de Letras; Mons.
Emilio José Salim, reitor da
Universidade C a t ó I i c a de.
tampinas; Prof. Plácido A-

Ifonso, representando o rei-

tor da Universidade Oficial deiCampinas; Dr. Aristeu Seixas,
Ibrain Nobre, representandol
a Academia Paulista de Le-ij
tras, Aureleano Leite e Vi-
nicio Stein de Campos, repreJ'
sentando o Instituto Históri-
ço e ,Geográfico de São Paulo,
Conde Pagano, representando
o Instituto Superior de So-
ciologia e Política. Compare-
ceu cOm a totalidade de seus
membros a diretoria do Cen-
tro de Ciênciàs,Letras e Ar-
tés deCCampinas, "instituição
mantenedora do Museu Carlos
Gomes daquela cidade.

PALAVRA DE SÃO PAULO

Depois de cantado o Hino
Ac~mico pelo Coral XI de
\gôsto, o sr. Michel Temer,

!'o Gabinete do Secretário da
, 'ducaçãO proferiu O seguinte

.iscurso:
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" «Ao recebermos do Secre.
\tário da Educação a incuro.,
hência de saudar, em nome
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rHélio Scarabotolo, por varlo~
rnclivos, seIítimo~O~ de~vanl!
Icidos.Primeiramente porque,
!apreciadores da música de
inspiração nacional c de tudo

!o..gue."é.Cr.~aruU)"ar1! inc.en,tiYIlX

o civismo, nacional inesgotã-
vel da grandeza de um povo,
colocamos Carlos Gomes, en-
tre os primeiros desses cria-
dores. Porque a música de
Carlos Gomes é assim. ~ tô-
da ela uma criação naciona-
lista. E aqui abrimos um pa.
renteses. Queremos nos refe-
rir de maneira especial aO
príncipe dos poetas brasilei-
ros, Guilherme de Almeida,
intelectual que muito tem
contribuidQ para a formação
cívica í do nossO povo. Só O
cultivo e o amor ao que é ti-
picamente nosso, sr. Ministro
podem levar aos ,homens a
realizar, com perfeiçãO, li fi-
Lnalidade sodal de um .povo.
Um 2,0 motivo de satisfação,
'sr. Ministro, ést!': nO fato de
saudar-vos por d6iegação do
'rof. Maliba Nogueira, cam-
fpineiro que, com incontido
[entusiasmo, se orgulha de sê;'
10. Na' geração atual, jamais
conhecemos alg~ém que, com
tanto carinho e encanto, exal-
ta a sua terra natal. Cel.'ta'"
mente. que tal maneira de se
manifestar prende-se não só

lao amor acendrado à bela
Campinas, como principalmen
te ao vigoroso e indestrtItivel
sentimento que liga o homem
ao seu município, pois dele
jamais se, desgarrOu o filpo
ilustre, o mestre Ataliba Nb-
égueira. Já a Vossa Excelência,
sr! Ministro, que adotaste no
vosso coração, sede dos senti...
mentos mais altos do homem,
o município de Campinas, po-
'demos di2;er quft, nesta data,
a homenagem é sobretudo a'
Campinas, representada por~
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Carlos Gomes, Vossa ExcelênJ
'ci~..!tPJJrof. Maljba Noguei-,

I

ra: Receber ~audar-vos não
'é tarefa difícil para quem co-
lnhece vossa vida cheia dI"' e-
xemplos e de' trabalho profi-
ICUOpela Pátria, nas suas re.,
laçóes exteriores. Senhoras e
'senhores, paulista que é o
Ministro Helio Scarabotolo
pois natural de Santa Crui
das Palmeiras,é filho espiri-
tual de Campinas, onde fêi
seus estudos primários e cur-
sQua Universidade Católica.
,Concluiu seu curso de direi-
t~ no Rio de Janeiro, e se

r.'

lplomou pelo Il1stitutoRio
Branco. '

Nomeado Secretário da car-
Ifeira diplomática, foi Cônsul
adjunto em Amisterdão e
Londres, foi Secretário das
Embaíxadas de Montevidéu e
tBuenos Aires, Organizou o
Cerimonial dos Campos EU.,.
sios, donde se retirou para ser
&.cr.e.tário do", Instituto Rio

B ,rã n c o. ~ presentemenTh,
Chefe da Divisão de Coopera-
ção Intelectual do Itamarati,
órgão que muito tem contri-
buido, diante do trabalho in-
cal1sáveldo nobre Ministrd
para a 'divulgação da cultura
brasileira, tão grandiosa, na
hterior. Participou de vários
congreSsos internacionais e,
ainda neste an!} passado, es-
teve como Delegado Adjunto
na COnferência dà UNESCO,
em Paris. Ninguém melhor do
que Vossa Excelência, portan-
to, sr. Ministro, para Ser por-
tador da batuta do, inolvidável
Carlos Gomes. Ri marcante a
cerimônia, não só pelo que ela
tem de nosso, como também
quando se verifica SIue o cam-:
pineiro de coração entrega ao
campineiro de tão caras tra-
dições a batuta daquele tam-
bém campineiro; que é a gló-
ria da música brasileira. Sr.
Ministro: Deixamos ~qui a
palavra de esperança de to-
dos os brasileiros, para que,
nas nossas relações com ou-
tros povoS, o Brasil possa ser
colocado no lug,ar de escol
que sem dúvida alguma, é ()
seu. Aceitai as nossas boas
vindas e levai convosco a im-
pressão perene da honra de
,vostêrmos recebido nesta Se-acretaria». ,
~

:,DISCURSO
~i)E SCARABOTOLO

A .seguir raiou o ConselheirO
Eielio AntonibScarabotolo que
~m ,nome do ítamarati prOfe~

~iu,~ ,,~.,~,:~q~ ,{$,!:1ceiiihônia em sua simpHcida,i"~ ,
te Senhor Secretário de Esta"
to, tem para. nós. homerul

iafeit~ aos, as~mntos cultur
,

ais;
uma grande signiUcaçãO. Esta
.batuta mágica, que pertenceu
ao genial compositor campi-
neiro AntoniO Carlos Gomes,
nos dá hoje, a oportunidade de
di~logar 5õbre as coisas do es-
piritO. Qu1s o deStino, com os
seusl insondáveis desígnios, qué
três homens ligados a Oampi-
nas, essa cidade culta, enobre-
cilia pelo tempo, e pelos, feitos,
três homens qué são Vossa Ex-
Celência o e!>cl'itor...Guilherme
~ueItêdo;-- '.':tinC"ãrte'g>1J,ao~ dOS

~

ASSÍlntos Culturais~, Brasil'
, m PariS, e qtfem diríg~ pa..
'lavra, tóssem OS portattore"s 40

iF
,

im

,

' bolo da

,

maior glórmc~tu..
fai da terra campineira. Par,
~, Senhor Secretário dQ Es-
[tado, é uma 1'fonra poder en..
:tregar-me essa peça .de valor
ihtstórico inestimável, que o.
~nsigne ml1sico campineiro reGi ' .
cebeu em 1. 861, dois anos anoo1
~ Qe".~ro.b.aI:car PIg,it...:M!lãD.

. t

da Corporação Musical cIo mo
.de Janeiro. TUlha, portanto~
Carlos Gomes, 25 anos de i'Cta';'
,de e já era o prenúncio do gê-
~iO; já havia estreado na ca.
pital do Império o seu nome..
,submptida à consideração mag..
'nâniine de D. Pedro II, que.
passou a protegê-IO. Esta pc.
ç.. é, portanto, de valor inSlg..
ne porque foi concedida na.
época, não ao compositor cheio
I'de glórias, mas ao jovem mú..
sico que necessitava de<feco..
nhecimento, de ajuda e dI)
oportUnidade. Ela, retoma ho..
je depois de um sécUlO, pela
generosa providência de um
,deputatlo provincial dos Bal..
/tos Petinem, na França, que a
adquiriu em leilão PÚblico e á
entregou aos cuidados da Em.,
batxada do Brasil em Paris. Ó
Itamara.ty confia, por sua vez,
esta peça histórica às mãos de
'Vossa ExcelênCia, para enCa-
minhá-Ia a quem de direito 11.a.
terra natal de Carlos Gomes.
O símbolo qtle cUltuamos hOje
represents. quetraço invisivel
que une as gerações da Nação
brasileira. Pois é a Nação se-
não soma da prOdução' espiri-
tual, que é eterna. A Naçao o
que é senão a alma do paIs"
Duas coisas constituem essa
alma naCional; uma. delas está
no Pas3ado e a outra no pre-
sente. Uma é a posse em
comum. de um rico legado de
lembranças, a outra é o dese-
jo de viver junto~ de compar.
tilhar a herança recebida, a
vontade de conti\luar a fazer
indi'Visa essa herança e tra.ns~
mltl-la aos pósteros. A alma.
da Nação se comPõ~ de sím-
bolos como êste, produto 110
trabalho penoso e do sacrificia
de homens de gênio, de talen..
to, dos artistas, dos invento-
res, dos cientistaS, dos profes.,
sõres,( êsses ínoom
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preendido~
!P1estrés que montam guard~Lnas
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Furam vencer as inf!uêncí

E
áS, inimigos da mociclade~

, coroam 0$ espíritos adorme..
crdos, apressam o indolente,
dão firmeza ao inconstante.
~sses prolessõreS, chama viva
,da alma nacional, que comuni-
cam sUa alegria de aprender e
partilhar com as crianças e os
'moços os melhores tesouros da
seu esp1rito. No mundo de ho-
le, o poderio das Nações é me-
dido pelo número de cientistas
que possuem, .: calculado esse
poderJ:Opelo número de labo-

~"'" (Contm!!au'a..J>ãg.-1U


